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1 INTRODUÇÃO 

 

A descoberta dos antibióticos em 1928 marcou um ponto decisivo na história da 

medicina, inaugurando uma era de tratamentos eficazes contra doenças bacterianas que antes 

eram consideradas letais. Estes "medicamentos milagrosos" não apenas revolucionaram a 

prática médica humana, mas também trouxeram avanços significativos para a saúde animal. 

Desde então, a disponibilidade de antimicrobianos promoveu melhorias substanciais no bem-

estar dos animais e impulsionou o desenvolvimento da produção pecuária intensiva (SHAW-

TAYLOR, 2020). 

Entretanto, junto com os benefícios proporcionados pelos antimicrobianos, surgiu uma 

preocupação crescente com a resistência bacteriana. A capacidade dos microrganismos de 

resistir a ação dos antimicrobianos, uma vez considerados como armas poderosas contra as 

infecções, representa um desafio cada vez mais urgente e complexo para a saúde pública global 

(ALJELDAH, 2022). A resistência aos antimicrobianos (RAM) compromete a eficácia dos 

tratamentos, aumentando o risco de disseminação de doenças e contribuindo para desfechos 

clínicos adversos, incluindo a mortalidade (WHO, 2023). 

A resistência bacteriana é uma característica observada em quase todos os gêneros de 

bactérias, e pode ser classificada em mecanismos intrínsecos ou extrínsecos. Na resistência 

intrínseca, as bactérias possuem características metabólicas naturais que limitam o efeito dos 

antibacterianos. Por outro lado, a resistência extrínseca resulta de mutações nos genes da 

própria bactéria ou da aquisição de genes de resistência, levando à incapacidade do 

antimicrobiano de ser reconhecido pela bactéria. Esses mecanismos podem incluir a 

modificação da permeabilidade da membrana celular, o que impede a entrada do 

antimicrobiano, a produção de enzimas capazes de degradar ou inativar a droga, e mutações 

que alteram o alvo molecular do fármaco dentro da bactéria. Essas adaptações permitem que as 

bactérias resistam aos efeitos dos antibacterianos, complicando o tratamento de infecções 

bacterianas e aumentando a necessidade de novas estratégias terapêuticas (SAGAR et al., 

2019). 

Os custos da RAM são extremamente elevados e continuam a crescer, destacando a 

urgência de ações coordenadas e globais para enfrentar esse problema crescente. Agentes 

patogênicos resistentes a antimicrobianos são responsáveis por aproximadamente 33 mil mortes 

por ano na Europa e um total de 4,95 milhões de mortes em todo o mundo, resultando em custos 

anuais de saúde e perdas de produtividade que chegam a 1,5 bilhões de euros (EUROPEAN 
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COMMISSION, 2017). A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera a RAM como uma 

ameaça global à saúde pública, com uma perda econômica global superior a 100 trilhões de 

dólares (WHO, 2023). 

A rápida disseminação da RAM é impulsionada por diversos fatores, como o uso 

indiscriminado de antimicrobianos, a ausência de regulamentação adequada, a insuficiente 

pesquisa e desenvolvimento de novos fármacos, e a falta de conscientização tanto entre 

profissionais da área da saúde quanto na população em geral sobre a necessidade de utilizar 

antimicrobianos de forma responsável (MEINEN et al., 2023).   

A intensificação da produção animal, impulsionada pela crescente demanda por 

produtos de origem animal, tem contribuído para um aumento significativo no uso de 

antimicrobianos. Em muitos casos, essas drogas são administradas como medida preventiva, 

em vez de serem reservados exclusivamente para o tratamento de doenças diagnosticadas. Esse 

uso indiscriminado é consequência da falta de regulamentação e vigilância adequadas em 

muitos países, resultando em elevado consumo global de antimicrobianos na produção animal 

(FAO, [2024]; KASIMANICKAM; KASIMANICKAM; KASIMANICKAM, 2021). 

Além dos impactos diretos no uso de antimicrobianos na produção animal, a 

disseminação de resíduos dessas substâncias no ambiente representa preocupação crescente. A 

contaminação do solo e da água por antimicrobianos provenientes dos dejetos animais não 

apenas compromete a saúde ambiental, mas também amplia a pressão seletiva sobre os 

microrganismos, favorecendo o desenvolvimento de RAM (FAO, [2024]). Esse fenômeno 

representa ameaça significativa à segurança e qualidade dos alimentos, pois animais doentes e 

improdutivos não podem fornecer produtos alimentares seguros e de qualidade aceitável para o 

consumo humano (GRAHAM et al., 2019). 

Diante desse cenário, é importante buscar estratégias para desenvolver novos agentes 

antimicrobianos eficazes e seguros para uso veterinário, com ênfase na compreensão dos 

mecanismos de resistência bacteriana no contexto da Saúde Única. Este capítulo abordará as 

principais estratégias e desafios associados ao desenvolvimento de agentes antimicrobianos 

para uso veterinário, visando mitigar os impactos da RAM na saúde animal e humana. 

 

2 ABORDAGENS TRADICIONAIS DE DESENVOLVIMENTO DE 

ANTIMICROBIANOS 

 

A descoberta de novos agentes antimicrobianos tem sido historicamente conduzida por 

meio de abordagens tradicionais, que envolvem a triagem de compostos naturais ou sintéticos 
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em busca de atividade antimicrobiana. A metodologia clássica de descoberta de 

antimicrobianos muitas vezes se baseia na identificação de microrganismos produtores de 

substâncias com potencial antimicrobiano, seguida pelo isolamento e caracterização dos 

compostos ativos. Esses compostos são então testados quanto à sua eficácia contra uma 

variedade de microrganismos patogênicos, utilizando ensaios in vitro e in vivo (AYON, 2023). 

Um dos métodos mais tradicionais de descoberta de antimicrobianos é a triagem de 

produtos naturais, na qual uma ampla gama de microrganismos, especialmente aqueles 

encontrados no solo e em ambientes marinhos, é cultivada em laboratório. Substâncias 

produzidas por esses microrganismos são então testadas quanto à sua capacidade de inibição 

do crescimento de bactérias, fungos ou outros patógenos. Antibióticos importantes, como 

penicilina, estreptomicina, vancomicina, tetraciclina e rifampicina, foram descobertos 

utilizando essa abordagem (BOYD; TENG; FREI, 2021; LEWIS, 2020).  

Vários estudos demonstraram a eficácia de compostos naturais, especialmente em 

ensaios in vitro, na inibição do crescimento e até mesmo da produção de fatores de virulência 

por diferentes tipos de microrganismos, englobando bactérias, fungos e parasitas. Purgato et al. 

(2021) investigou o potencial terapêutico da planta aquática Salvinia auriculata no tratamento 

da mastite bovina causada por Staphylococcus aureus. Os pesquisadores avaliaram as 

propriedades antimicrobianas e antibiofilme do extrato ativo e de compostos isolados contra 

nove S. aureus isoladas de vacas acometidas por mastite. Além disso, testaram a eficácia de 

uma formulação de imersão de tetos contendo S. auriculata usando um modelo ex vivo de teto 

excisado, com resultados promissores. O extrato de S. auriculata mostrou-se comparável em 

eficácia aos antimicrobianos comerciais na redução da contagem de S. aureus nos tetos 

excisados. Esses achados ressaltam o potencial da S. auriculata como uma alternativa viável e 

potencialmente sustentável para o tratamento da mastite bovina, indicando a necessidade de 

mais pesquisas para avaliar seu uso clínico na prática veterinária.  

Em outro estudo conduzido por Cortes e Pierre (2024) demonstrou-se que óleos 

essenciais e extratos vegetais surgem como promissoras alternativas terapêuticas em 

comparação aos medicamentos convencionais para o tratamento da esporotricose, doença 

fúngica causada pelo Sporothrix que afeta humanos e felinos. Estudos in vitro foram realizados 

para avaliar a atividade fungistática, utilizando a Concentração Inibitória Mínima (CIM) e a 

Concentração Fungicida Mínima (CFM), esta última incluindo análises de viabilidade celular. 

Os resultados analisados indicaram que esses compostos vegetais demonstram potencial 

eficácia contra o fungo, particularmente em cepas de Sporothrix brasiliensis e Sporothrix 
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schenckii. Em geral, a perspectiva futura do uso desses antifúngicos naturais em formulações 

orais ou tópicas pode representar um avanço significativo no tratamento da esporotricose felina, 

visando minimizar suas complicações. 

Os compostos naturais na medicina veterinária oferecem inúmeras vantagens 

significativas quando comparados com os antimicrobianos convencionais. A complexa 

composição desses compostos, que frequentemente inclui múltiplos componentes ativos, pode 

reduzir a probabilidade de desenvolvimento de RAM. Os produtos naturais tendem a ter 

mecanismos de ação diversificados, atuando em diversos alvos biológicos simultaneamente. 

Isso dificulta que os microrganismos desenvolvam resistência contra todos os componentes do 

composto ao mesmo tempo, ao contrário dos antimicrobianos convencionais que geralmente 

têm um alvo molecular específico (HERNÁNDEZ-GONZÁLEZ et al., 2021). 

Além da triagem de produtos naturais, a síntese química também desempenha papel 

importante na descoberta de novos antimicrobianos. Esta abordagem envolve a criação de 

novos compostos antimicrobianos através da modificação estrutural de moléculas existentes ou 

do design e síntese de compostos completamente novos com base em conhecimentos sobre os 

mecanismos de ação antimicrobiana (AMINOV, 2010; ROWE; SPRING, 2021). O estudo 

realizado por Acosta et al. (2021) investigou as propriedades antibacterianas de 39 derivados 

heterocíclicos, incluindo 1,3-tiazóis e 4-tiazolidinonas, contra isolados clínicos de mastite. Os 

resultados indicaram que dois compostos derivados de 1,3-tiazóis demonstraram atividade 

antibacteriana. Ambos os compostos demonstraram ser bactericidas, conforme evidenciado por 

seus baixos valores de CIM e concentração bactericida mínima (CBM), particularmente contra 

Corynebacterium spp. e linhagens da família Enterobacteriaceae, revelando-se promissores 

agentes antimicrobianos para o tratamento de mastite em vacas leiteiras.  

Em outro estudo recente, Santos (2023) teve como objetivo preparar nanopartículas de 

ouro e prata utilizando folhas de Spondias mombin L. Enquanto as nanopartículas de ouro não 

apresentaram atividade bacteriana, as de prata associadas ao decocto mostraram significativa 

ação antimicrobiana, inibindo completamente bactérias Gram-positivas e Gram-negativas na 

concentração de 50 mg/mL. Esses resultados destacam o potencial das nanopartículas de prata 

derivadas de Spondias mombin L. para aplicações antimicrobianas. 

Uma análise das principais formas de descoberta de novos fármacos revela que a 

estratégia mais eficaz envolve a modificação de moléculas conhecidas e ativas. A modificação 

molecular consiste essencialmente em sintetizar congêneres, análogos ou homólogos estruturais 

a partir de um protótipo com estrutura e ação biológica conhecidas. Esse processo visa 

desenvolver novos fármacos com maior potencial terapêutico, melhorando a atividade 
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específica, segurança e facilitando o manejo por profissionais de saúde (SONAWANE; BAIS; 

SUYASH, 2023). 

 

3 NOVAS ABORDAGENS NO DESENVOLVIMENTO DE ANTIMICROBIANOS 

 

As estratégias propostas têm como objetivo combater a RAM e melhorar a eficácia dos 

tratamentos antimicrobianos de diversas formas. Isso inclui a pesquisa de novos alvos 

terapêuticos para desenvolver fármacos inovadores, a inibição dos mecanismos de resistência 

das bactérias para aumentar a eficácia dos antimicrobianos existentes, e a utilização de fármacos 

que possam atingir múltiplos alvos simultaneamente (MURUGAIYAN et al., 2022). É 

importante destacar a incorporação de peptídeos antimicrobianos, assim como a investigação 

de agentes como fármacos organometálicos e bacteriófagos, conforme ressaltado por Castilho 

et al. (2024). 

 

3.1 PEPTÍDEOS ANTIMICROBIANOS 

  

Peptídeos antimicrobianos (PAMs), produzidos por bactérias, insetos, anfíbios e 

mamíferos, bem como por síntese química, são possíveis candidatos para o desenho de novos 

agentes antimicrobianos devido às suas propriedades antimicrobianas naturais. Os peptídeos 

antimicrobianos não só têm atividade de amplo espectro contra bactérias, fungos e vírus, mas 

também têm a capacidade de contornar os mecanismos de resistência comuns que estão 

colocando em risco os antimicrobianos convencionais (ZHANG et al., 2021). Além disso, os 

PAMs têm efeitos benéficos na digestibilidade dos nutrientes, no desempenho do crescimento, 

na morfologia intestinal e na microbiota intestinal em frangos de corte e suínos. Portanto, os 

PAMs têm potencial como alternativas adequadas aos antimicrobianos convencionais utilizados 

nas indústrias suína e avícola (ZHAO et al., 2020). 

As defensinas, catelicidinas, magaininas e bacteriocinas são exemplos de PAMs 

estudados por sua eficácia no tratamento de infecções comuns em animais, como mastite 

bovina, infecções cutâneas em cães e gatos, e infecções respiratórias em aves e suínos 

(DANESHI et al., 2023; YOUNG-SPEIRS et al., 2018). A interação desses PAMs com as 

membranas celulares dos patógenos resulta na ruptura ou permeabilização dessas membranas, 

levando à morte das células bacterianas. A diversidade estrutural e os diferentes mecanismos 
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de ação dos PAMs oferecem promissora alternativa pois representam uma estratégia eficaz na 

terapêutica animal (ZHAO et al., 2020).  

O uso de PAMs isoladamente ou em combinação com medicamentos convencionais tem 

se mostrado eficazes no combate a diversos agentes infecciosos, principalmente bactérias 

multirresistentes. Estudos acrescentam que os PAMs são específicos para o seu alvo, têm baixas 

interações fármaco-fármaco, possuem toxicidade reduzida e apresentam reduzida 

susceptibilidade ao desenvolvimento de resistências. Estas vantagens tornam PAMs 

ferramentas atraentes para o combate contra infeções multirresistentes (CHEN et al., 2024).   

Por outro lado, devido à sua estrutura proteica, os PAMs estão sujeitos a lise e inativação 

por enzimas proteolíticas cuja concentração perto de tecidos infectados encontra-se 

normalmente mais elevada. A sua estabilidade físico-química é limitada, logo terá uma curta 

semivida de distribuição plasmática. Por estes motivos, grande parte do desafio para o uso dos 

peptídeos é uma veiculação apropriada para melhorar a biodisponibilidade e a estabilidade. 

Entre as diversas estratégias testadas para melhorar as propriedades dos peptídeos encontram-

se a encapsulação, a conjugação covalente, a ciclização e alteração dos resíduos de aminoácidos 

(BELLOTTI; REMELLI, 2022). 

 

3.2 FÁRMACOS ORGANOMETÁLICOS  

 

A atividade biológica dos compostos organometálicos tem sido objeto de muitos 

estudos. Esses compostos são caracterizados pela presença de ligações covalentes entre átomos 

de metal (ouro, prata ou rustênio) e carbono, combinando a reatividade dos metais com a 

versatilidade dos compostos orgânicos, resultando em uma nova classe de agentes 

antimicrobianos potencialmente eficazes (LIANG et al., 2021). O interesse em antimicrobianos 

organometálicos e/ou inorgânicos surgiu em resposta à crise atual de RAM. Os compostos 

antimicrobianos atualmente em desenvolvimento são baseados em fármacos existentes, mas 

com pequenas modificações (CORTAT et al., 2023).  

Os compostos organometálicos são candidatos atraentes para aplicações médicas, pois 

seus mecanismos de ação são frequentemente multimodais e, portanto, não são comumente 

acessíveis com farmacóforos puramente orgânicos. Esses compostos podem causar a ruptura 

das membranas celulares dos microrganismos, aumentando a permeabilidade celular e 

resultando na morte celular. Além disso, também podem promover a inibição da atividade de 

enzimas essenciais para a sobrevivência bacteriana. Outro mecanismo de ação seria a indução 

de estresse oxidativo, gerando espécies reativas de oxigênio (ERO) que danificam proteínas, 
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lipídios e ácidos nucleicos, quebrando o equilíbrio redox ao inibir a enzima tioredoxina 

redutase, e promovendo o acúmulo de ERO e danos celulares (ALBADA; METZLER‐NOLTE, 

2017). Seu mecanismo de ação multimodal aumenta as chances dos compostos organometálicos 

superarem a resistência das bactérias (BIEGAŃSKI et al., 2021).  

No estudo conduzido por Oliveira (2020), compostos derivados de hidrazonas do 5-

nitroimidazol e tiossemicarbazonas foram testados contra diversas bactérias aeróbicas, 

revelando ausência de eficácia. No entanto, os ligantes demonstraram significativa atividade 

antibacteriana contra bactérias anaeróbicas Gram-positivas, incluindo Bacteroides fragilis, 

Bacteroides ovatus, Bacteroides vulgatus, Bacteroides thetaiotaomicron, Parabacteroides 

distasonis e Fusobacterium nucleatum. Complexos com Cu(II), Ag(I) e Bi(III) apresentaram 

considerável aumento na atividade antibacteriana, indicando elevada seletividade para bactérias 

anaeróbicas. Estudos eletroquímicos demonstraram que esses compostos são capazes de reduzir 

o grupo nitro, formando o ânion radical, com potenciais de redução semelhantes aos de 

secnidazol e benznidazol, fármacos biorredutíveis. Além disso, complexos de Ag(I) exibiram 

atividade contra Candida (Candida albicans, Candida dubliniensis, Candida lusitaniae e 

Candida glabrata), sugerindo que os efeitos antifúngicos desses compostos podem ser 

atribuídos à presença específica do íon metálico prata(I). Complexos de prata(I) com ligantes 

de hidrazonas também apresentaram atividade antifúngica, com valores de CI50 inferiores ou 

comparáveis a antifúngicos clinicamente utilizados. 

As aplicações dos metais em metalofármacos antibacterianos podem ser classificadas 

de formas diferentes, uma delas sendo a utilização de metais como estrutura base de novos 

compostos de modo a expandir e explorar novas geometrias. A construção de novos compostos 

com base em complexos metálicos confere maior variedade de conformações como também a 

construção de moléculas numa conformação tridimensional, algo que é mais difícil em 

moléculas orgânicas (HESS, 2021). No entanto, os principais desafios no uso de compostos 

organometálicos como antimicrobianos incluem sua toxicidade para células humanas e o 

impacto ambiental adverso. A biocompatibilidade precisa ser avaliada e otimizada para garantir 

segurança e eficácia no uso. Além disso, é essencial compreender os mecanismos de ação desses 

compostos, uma vez que podem atuar de várias maneiras, como ruptura de membranas 

celulares, inibição de enzimas e indução de estresse oxidativo. Pesquisas detalhadas são 

necessárias para maximizar a eficácia antimicrobiana e minimizar a toxicidade, otimizar a 

biocompatibilidade e a seletividade para uso clínico seguro (CHAKRABORTY et al., 2021). 
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3.3 BACTERIÓFAGOS  

 

Uma alternativa inovadora para lidar com infeções multirresistentes consiste na 

observação da interação entre microrganismos. Um microrganismo com a capacidade de 

interagir e erradicar bactérias é o bacteriófago. Os bacteriófagos, ou fagos, são vírus que 

infectam e se replicam em bactérias. Estima-se que sejam mais abundantes do que qualquer 

outro microrganismo (BREIJYEH; KARAMAN, 2023).   

Os bacteriófagos podem ser utilizados especificamente para combater bactérias. 

Basicamente existem dois tipos de ciclos de infecção para os fagos. Os fagos temperados 

infectam as bactérias e integram seu genoma ao cromossomo bacteriano, lisogenizando seus 

hospedeiros bacterianos. Em contraste, os fagos líticos infectam e injetam seu genoma na célula 

hospedeira, comandam a produção de milhares de novas partículas virais e causam a lise da 

célula hospedeira (TORRES-BARCELÓ, 2018).  

Em um estudo conduzido por Nakamura et al. (2020), o fago phiSA012 demonstrou 

ampla atividade contra estafilococos, o que é relevante diante do aumento significativo de 

Staphylococcus pseudintermedius multirresistente (MDR) em hospitais veterinários. 

Entretanto, são necessários mais estudos para avaliar completamente a eficácia do fago in vivo. 

Além disso, o phiSA012 demonstrou atividade lítica contra a maioria das linhagens de S. 

pseudintermedius e Staphylococcus schleiferi multirresistente. Esses resultados sugerem que 

esse fago pode representar uma alternativa terapêutica frente ao desafio crescente das infecções 

por estafilococos multirresistentes na prática veterinária. 

Como agentes antimicrobianos, os bacteriófagos possuem certas vantagens. Os 

bacteriófagos evoluíram juntamente com as bactérias e são extremamente específicos para as 

bactérias alvo por reconhecimento dos receptores de superfície. No entanto, os bacteriófagos 

ainda estão pouco estudados como potenciais sucessores de antimicrobiano (ALOMARI; DEC; 

URBAN-CHMIEL, 2021). 

 

4 TERAPIA COMBINADA E SINERGISMO 

 

A terapia combinada e o sinergismo representam estratégias fundamentais na busca por 

soluções eficazes contra microrganismos potencialmente patogênicos e multirresistentes. 

Diante do crescente desafio imposto pela evolução das RAM, é importante explorar abordagens 

terapêuticas que maximizem a eficácia dos tratamentos existentes e minimizem o 



Desenvolvimento de agentes antimicrobianos para uso veterinário: 

estratégias para combater a resistência bacteriana  Capítulo 10 

 

_______ 

178 

desenvolvimento de resistência e efeitos adversos (HERNÁNDEZ-RODRÍGUEZ; 

BAQUERO, 2021). 

A terapia combinada consiste na administração simultânea de dois ou mais agentes 

antimicrobianos com diferentes mecanismos de ação. Essa abordagem visa atacar os 

microrganismos de múltiplas maneiras, reduzindo assim a probabilidade de RAM e 

aumentando a eficácia do tratamento. Além disso, a terapia combinada pode potencializar os 

efeitos individuais de cada antimicrobiano, resultando em uma ação mais efetiva contra os 

microrganismos (ALAOUI et al., 2022; WORTHINGTON; MELANDER, 2013). 

Silverio (2022) investigou a atividade antimicrobiana de sete peptídeos antimicrobianos 

intracelulares (IAPs) preditos a partir dos genomas de Staphylococcus aureus, Klebsiella 

pneumoniae e Pseudomonas aeruginosa contra linhagens isoladas de mastite bovina. Com base 

nos valores de CIM, foram selecionados cinco IAPs (Sa3, Sa6, Sa7, Kp3 e Pa3) para testes de 

combinação com gentamicina e ciprofloxacina utilizando o ensaio de checkerboard. A maioria 

das combinações demonstrou atividade sinérgica, exceto a combinação do Pa3 com 

gentamicina, que mostrou atividade aditiva. Além dos testes de CIM e combinação, foram 

realizadas modelagens moleculares, para prever a estrutura secundária dos IAPs, e dinâmica 

molecular, para avaliar a estabilidade dessas estruturas em solução aquosa. Os resultados 

indicaram predominância de estrutura helicoidal nos IAPs, que se mostraram estáveis em 

ambiente aquoso. Esses achados destacam os IAPs como candidatos promissores para terapias 

combinadas no tratamento da mastite bovina, embora necessitem de estudos adicionais para 

validar essa estratégia terapêutica. 

É relevante ressaltar que a terapia combinada e o sinergismo não estão isentos de 

desafios. A seleção dos antimicrobianos apropriados, a determinação das doses adequadas e a 

avaliação dos potenciais efeitos adversos são aspectos essenciais a serem considerados. Além 

disso, o monitoramento constante da eficácia do tratamento garante o sucesso a longo prazo 

dessas estratégias terapêuticas (NAMIVANDI‐ZANGENEH et al., 2019). 

 

5 DESAFIOS NO DESENVOLVIMENTO DE NOVOS AGENTES 

ANTIMICROBIANOS NA PRODUÇÃO ANIMAL 

 

A busca por novos agentes antimicrobianos para uso veterinário é uma jornada 

complexa e multifacetada que envolve uma série de desafios científicos, regulatórios, éticos e 

econômicos. Esses desafios têm implicações diretas na segurança, eficácia e regulamentação 
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dos produtos desenvolvidos, bem como nas considerações éticas e econômicas relacionadas à 

sua comercialização e uso (MUTEEB et al., 2023). O Quadro 1 resume os principais desafios 

identificados. 

 

Quadro 1 - Principais desafios no desenvolvimento de novos antimicrobianos na produção 

animal. 

Desafio Descrição  Referências 

Resistência 

microbiana 

Desenvolver novos agentes eficazes contra linhagens 

resistentes. 

Palma, Tilocca e 

Roncada (2020) 

Toxicidade e 

segurança 

Considerar o impacto do uso de antimicrobianos na saúde 

e bem-estar dos animais tratados, garantindo que os 

benefícios terapêuticos superem efeitos adversos. 

Costa e Maria 

(2022) 

Eficiência 

terapêutica 

Os novos agentes precisam ser eficazes contra uma 

variedade de patógenos, garantindo resolução das 

infecções. 

Breijyeh, Jubeh 

e Karaman 

(2020) 

Custos de 

desenvolvimento 

e produção 

Garantir que os novos antimicrobianos sejam acessíveis a 

produtores de diferentes contextos socioeconômicos, 

promovendo a equidade no acesso aos tratamentos 

veterinários. 

More (2020) 

Cumprimento 

regulatório 

Os novos agentes antimicrobianos devem atender a 

padrões regulatórios rigorosos em termos de eficácia, 

segurança e impacto ambiental. 

Zhao et al. 

(2020) 

Impacto 

ambiental 

Desenvolver agentes com baixo impacto ambiental, uma 

vez que os resíduos de antimicrobianos no ambiente 

podem ter impactos negativos, principalmente água e 

solo. 

Robles-Jiménez 

et al. (2021) 

Aceitação pelos 

produtores e 

consumidores 

Os novos agentes antimicrobianos devem ser aceitos 

pelos produtores de animais e pelos consumidores finais, 

garantindo que atendam às expectativas de 

sustentabilidade, segurança alimentar e bem-estar animal. 

Meerza et al. 

(2022) 

Fonte: Os autores. 

 

Segundo a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), o 

investimento em novas opções terapêuticas é fundamental para combater a RAM, respondendo 

às necessidades de saúde e contrariar o aumento exponencial dos encargos financeiros nos 

sistemas de saúde do mundo. Entretanto, as grandes empresas farmacêuticas mundiais, tem 

demonstrado extremamente hesitantes em financiar iniciativas de investigação e 

desenvolvimento inicial de antimicrobianos e, em particular, de novas classes de compostos 

antimicrobianos, uma vez que o retorno do investimento nesta área é comumente baixo 

(LEWIS, 2020; NWOBODO et al., 2022). 



Desenvolvimento de agentes antimicrobianos para uso veterinário: 

estratégias para combater a resistência bacteriana  Capítulo 10 

 

_______ 

180 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A importância do desenvolvimento de novos antimicrobianos na medicina veterinária é 

inquestionável, dada a necessidade urgente de enfrentar a crescente resistência antimicrobiana. 

A disponibilidade de um arsenal terapêutico expandido garante tratamentos eficazes contra 

infecções bacterianas em animais, promovendo não apenas seu bem-estar, mas também a 

segurança dos alimentos e a saúde pública. Além disso, novos antimicrobianos com 

mecanismos de ação inovadores têm o potencial de superar a resistência desenvolvida pelas 

bactérias a medicamentos existentes, oferecendo soluções terapêuticas em cenários clínicos 

cada vez mais desafiadores.  

A maioria dos antimicrobianos recentemente comercializados são variantes de drogas 

existentes. O processo de pesquisa e desenvolvimento é rigoroso, demorado e caro, com etapas 

que incluem descoberta, desenvolvimento pré-clínico, ensaios clínicos e aprovação regulatória. 

Neste contexto, é fundamental incentivar ativamente o investimento das empresas 

farmacêuticas na pesquisa e desenvolvimento de novos fármacos. A colaboração entre setores 

público e privado é essencial para promover o desenvolvimento de novos agentes 

antimicrobianos. Ao garantir a eficácia dos tratamentos veterinários, esses esforços contribuem 

diretamente para a proteção da saúde tanto dos animais quanto dos seres humanos.  
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